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1. INTRODUÇÃO 

Quando se fala em alagamentos nas grandes cidades, vem à tona um histórico de agressões 

frequentes aos princípios da drenagem urbana. Conforme a cidade cresce, as consequências 

oriundas da falta de ações preventivas e a constante impermeabilização do solo trazem transtornos a 

todos os cidadãos, sendo necessária a adoção de medidas corretivas estruturais que encarecem os 

custos na readequação. 

Este trabalho analisa, a partir da problemática urbana da drenagem nas grandes cidades, o que 

pode ser feito para evitá-la nas cidades ainda em crescimento. Tendo em vista que, segundo o IBGE 

(2013) dos 5.570 municípios brasileiros 94,6% tem população de até 100.000 habitantes e ainda que 

das enchentes ou inundações graduais que ocorreram no Brasil de 2008 até 2012, 87,4% ocorreram 

nessa faixa de população.  

Para isso, o município analisado foi Serra Talhada, localizado a 420 km da capital Recife no 

estado de Pernambuco, Brasil. A cidade foi escolhida devido ao atual momento de expansão 

advindo do aporte de recursos implantados na região, infelizmente gerador de um crescimento 

desordenado e caótico seguido da negligência das ações públicas urbanísticas que podem gerar 

danos irreversíveis ou de difícil resolução quanto à macrodrenagem.  

No nordeste semiárido os totais pluviométricos anuais ficam na faixa de 500 a 700 mm, sendo 

que o período de chuva dura 3 a 4 meses seguidos de 8 a 9 meses de completa estiagem. No período 

chuvoso, não é raro ocorrer precipitações de mais de 50 mm em apenas poucas horas. O fato de 



 

passar longos meses sem nenhuma chuva torna mais difícil a quebra de paradigmas para construir 

uma cidade com sustentabilidade. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Dados de precipitação pluviométrica foram obtidos no Instituto Agronômico de Pernambuco 

(IPA) que faz registros das chuvas desde 1958. 

Na falta de material cartográfico mais detalhado foram utilizados mapas da região obtidos 

pelo Google Maps e curvas de nível pelo Google Earth. Em relação aos eventos que provocaram 

inundações foram feitos levantamentos com a população local bem como levantamentos nos órgãos 

de notícias (imprensa escrita e blogs de noticias), que tiveram papel fundamental ao divulgar o 

ocorrido e acompanhar o drama dos desabrigados. 

Também foram registradas imagens dos locais que sofreram alagamentos. A reunião desse 

material permitiu a localização dos riachos urbanos de Serra Talhada que compõem a rede de 

macrodrenagem, apontando as zonas de ocupação com risco de alagamentos e a situação alarmante 

da drenagem atual. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Segundo o censo demográfico realizado em 2010, Serra Talhada possui uma população de 

79.232 habitantes e com uma estimativa de 83.051 para 2013 sendo 77% residente na zona urbana. 

A cidade ainda é polo para pelo menos outras 13 cidades, totalizando aproximadamente 190 mil 

pessoas que usufruem diariamente dos serviços e da infraestrutura que a cidade dispõe (Regic, 

2007).  

Neste cenário, Serra Talhada sofreu no dia 29 de março de 2014 diversos alagamentos após 

uma precipitação de 60 mm, provocando perdas materiais à população e deixando dezenas de 

famílias desabrigadas. Vários bairros foram atingidos: São Cristóvão, Nossa Senhora da Penha, 

Várzea, Tancredo Neves, Mutirão e IPSEP (Figura 1). Foram registradas 78 famílias desabrigadas 

que perderam roupas, móveis, eletrodomésticos e tiveram muros das casas derrubados.  

De acordo com as séries históricas registradas por estação pluviométrica do Instituto 

Agronômico de Pernambuco (IPA), em várias outras ocasiões de anos anteriores ocorreram eventos 

de maior magnitude (Tabela 1), porém sem os mesmos danos, o que nos alerta para a 

vulnerabilidade crescente da infraestrutura urbana. 

 Tabela 1. Frequência Mensal de Precipitação em 24 horas em Serra Talhada entre os anos 1958 e 2013 



 

 

 

Figura 1. Pontos de alagamento registrados 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Alagamento na Avenida Miguel Nunes de 

Souza no Bairro Nossa Senhora da Penha (Fonte: Farol 

de Notícias).                                                        

Figura3. Imagem d                                                                  

Figura 3. Imagem da destruição provocada por 

alagamentos no bairro do IPSEP (Fonte: Farol de 

Notícias).

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Construção irregular sobre Boca de Lobo no 

bairro São Cristóvão com destaque ao nível do 

alagamento (Fonte: Farol de Notícias).                           

Figura 5. Moradora do Bairro IPSEP encara as marcas 

do alagamento dentro de casa (Fonte: Farol de 

Notícias). 



 

 

A população de Serra Talhada pode sentir de perto os impactos de um crescimento 

desordenado (ver figuras de 2 a 5, Farol de Notícias, 2014), pouco voltado à preservação do ciclo 

hidrológico, que é vital para a conservação da natureza e principalmente da qualidade de vida dos 

cidadãos. As principais causas da calamidade foram a impermeabilização do solo, resultado do 

crescimento populacional, interrupções no escoamento natural e projetos inadequados, semelhante 

aos problemas relatados por Tucci (1997). 

O Bairro do IPSEP apresenta recente urbanização com o crescente número de moradias que 

ocupam o curso natural dos riachos. Sem a devida rede de drenagem, a prefeitura vem realizando a 

pavimentação asfáltica a fim de atender o desejo imediatista da população que se manifesta a favor 

da impermeabilização. Contudo, esse processo resulta em maiores picos de vazão em menor tempo, 

tornando assim essas áreas mais suscetíveis a enxurradas (Tucci, 2002). 

4. CONCLUSÃO 

Os problemas de drenagem urbana nas pequenas e médias cidades podem ser evitados pelo 

correto manejo águas pluviais na cidade antes do crescimento desordenado. O traçado dos 

loteamentos deve ser feito respeitando-se o desenho topográfico do local evitando a interrupção do 

escoamento natural. As cidades, mesmo que não sejam grandes deveriam elaborar um Plano Diretor 

de Drenagem para direcionar as decisões das autoridades locais. 

 A canalização de rios e riachos também deve ser evitada, pois provoca isolamento do 

aquífero, prejuízos ao meio ambiente, favorecimento às ligações clandestinas de esgoto e aumento 

da temperatura local (Nóbrega, 2002). 

Em cidades de clima semiárido no nordeste brasileiro, o risco de inundações na época 

chuvosa é semelhante ao de outras regiões, mas fica mais difícil quebrar os paradigmas dos gestores 

e da população para que o manejo de águas pluviais urbanas seja mais sustentável. 
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